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Introdução 
Gasolina automotiva é uma mistura complexa de 
hidrocarbonetos no estado líquido. Este combustível é 
obtido através da destilação fracionada do petróleo 
bruto no intervalo de temperatura de 30 °C a 220 °C. (1) 
Além da destilação, outros processos químicos, como a 
alquilação de hidrocarbonetos mais leves, também são 
empregados visando aumentar a octanagem (e o 
rendimento) deste produto. (2) 
No processo de alquilação, ácidos inorgânicos, como o 
HF, são usados como catalisadores tradicionais. O uso 
de HF, a priori, tem como desvantagem o alto risco 
ambiental, além da possibilidade de contaminação do 
produto alquilado com F, o que pode conferir 
propriedades altamente corrosivas à gasolina. Apesar 
disso, o produto oriundo dessa alquilação, é uma fração 
valiosa, com índice de octanagem relativamente alto, 
contendo poucos compostos aromáticos e olefinas. (2) 
Tendo em vista o crescente consumo de combustíveis 
como fonte energética (3), a determinação de não 
metais (como o F) se mostra essencial, em razão de 
questões ambientais e econômicas.  
Portanto, o presente trabalho visa apresentar um 
método analítico para a determinação de F em amostras 
de gasolina automotiva por análise direta. 
 
Resultados e discussão 
Para a determinação de F via molécula MgF, empregou-
se o espectrômetro de absorção atômica de alta 
resolução modelo contrAA 700. Foram estudados: o 
agente formador (Mg em etanol), modificador químico 
permanente (Ródio) e o programa de temperatura do 
forno de grafite. O perfil do sinal da molécula MgF nas 
condições otimizadas é apresentado na Figura 1.  
Soluções-aquosas de HF e NaF foram avaliadas para a 
construção das curvas de calibração. 
As sensibilidades obtidas foram 0,43 s kg mg-1 (NaF) e 
0,48 s kg mg-1 (HF), com faixas de trabalho entre 0,2-18 
mg kg-1 (NaF) e 0,5-20 mg kg-1 (HF). Todas as seis 
amostras de gasolina automotiva apresentaram teores 
de F abaixo de 0,1 mg kg-1 (abaixo do LOD). 
 
Figura 1. Perfil espectral da molécula MgF nas condições 
otimizadas. Massa de F: 50 ng. Massa de Mg: 30 μg. Massa 
de Rh: 600 μg. T-pir.: 1100 °C; T-vap.: 2400 °C. Comprimento 
de onda: 359,42 nm (CP±1, onde CP é o pixel central)   
 
Conclusões 
O método proposto se mostrou sensível a 
concentrações de F na ordem de mg kg-1, com baixos 
limites de detecção. Além disso, não foi consumido 
tempo com preparo de amostra. 
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